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AApprreesseennttaaççããoo  

O Projeto “Um olhar interdisciplinar sobre o Cangaço” mais do que um 

–

um olhar de “retorno avanço” para as experiências de nossos antepassados, 
bem descrito pelo escrito irlandês Edmund Burke quando diz: “As pessoas 

consideração a experiência dos seus antepassados”.  Retornamos à nossa 

UM OLHAR INTERDISCIPLINAR SOBRE O CANGAÇO

O Projeto “Um olhar interdisciplinar sobre o Cangaço” mais do 
que um projeto acadêmico de Extensão Universitária, ou um projeto 
financiado pela Fundação de Amparo a Ciência e Tecnologia do Estado 
de Pernambuco – FACEPE para trazer promover a Ciência, a Tecnologia 
e Inovação nos Museus de Pernambuco, é um sonho que se fez realidade 
por muitas mãos, muitas mentes geniais, muitos profissionais dedicados 
e comprometidos com a Cultura, a Ciência e o Cangaço.

O conceito de olhar que ensejamos para esse projeto é ao mesmo 
tempo um olhar de “retorno-avanço” para as experiências de nossos 
antepassados, bem descrito pelo escrito irlandês Edmund Burke quando 
diz: “As pessoas não serão capazes de olhar para a posteridade, se 
não tiverem em consideração a experiência dos seus antepassados”. 
Retornamos à nossa identidade, às nossas raízes, às nossas experiências 
primeiras, que fazem parte da formação do que somos, mas vai mais além: 
do que queremos ser. Esse olhar para o retrovisor, para o passado, traz 
avanços quando nos garante experiências com erros, acertos, contradições 
e sentimentos de experiências já vividas no sentido de vislumbrarmos 
um futuro mais cheio de boniteza, liberdade e capacidade criadora.

Um olhar também comunica mil palavras... Todos nós somos capazes 
de dizer coisas com um olhar, sem precisar falar. Um olhar, gentilmente e/
ou forçosamente, faz o interlocutor buscar a compreensão e a interpretação. 
Quando empregnados de intimidade, dois ou mais interlocutores podem 
ter conversas longas por meio de olhares, lançando mão das palavras que 
naquele momento não fazem sentido. Neste projeto, queremos mostrar 
às pessoas os nossos olhares, queremos que elas sintam-se convidadas 
a compreender e interpretar a Ciência, a Cultura, o Cangaço e a Cultura 
sertaneja com a intimidade de quem não precisa externalizar as ideias 
com palavras.

A escolha pela Interdisciplinaridade, para nós, sempre foi um 
caminho inevitável e necessário para mostrarmos nosso olhar, uma vez que 
não acreditamos que as coisas do mundo - toda ideia, todo comportamento, 
todo problema, toda resposta - possam ser dados ou interpretados apenas 
com olhar enviesado de uma única disciplina.
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Em um mundo onde quase tudo pode ser “quebrado” em vários 
pedaços, estudado com exaustão e superespecialidades, sempre foi nosso 
interesse subverter essa lógica, e juntar as coisas, compartilhando-as com 
integralidade e unidade de sentido. Reconhecemos que ‘partir’ pode nos 
ajudar de alguma forma a entender a parte de um objeto e/ou fenômeno, 
mas o seu conhecimento real só se dá por meio da junção de suas partes, 
do intercâmbio e reciprocidade de ideias e saberes sobre ele.

Os museus são lugares de memória, nos quais conseguimos relembrar 
nossas matrizes, ter acesso a referências que foram e a ainda são nossas, 
e a acompanhar com outros olhares experiências alheias e pertencentes a 
nós. Os museus são lugares de cultura, neles estão detalhadas as vivências, 
os lazeres, os comportamentos, as linguagens e tudo aquilo que faz de 
nós o que nós somos. Mas além disso, os museus são espaços de afetos, 
onde há o despertar de emoções e sentimentos, positivos ou negativos.

O museu do Cangaço também é um espaço de ensino e aprendizagem 
interdisciplinar por natureza. Nele, é possível interagir com o seus acervos, 
sentí-los, apreciá-los, questioná-los e também valorizá-los. Ali estão 
presentes vários objetos - imagens, documentos, objetos e utensílios - 
com as mais diferentes linguagens, de uma ou várias épocas, mas que 
sempre contam fatos e histórias e sempre trazem novidades sobre nós 
mesmos, sobre nosso passado e sobre nosso futuro.

O pesquisador Le Goff diz que os museus têm a missão de fazer a 
salvaguarda da nossa memória, que por sua vez é o fundamento para a 
nossa história. História e memória constróem-se e reconstróem-se num 
processo de autorregulação e circularidade; e essa relação mútua serve-
nos para salvar o passado e servir ao presente e ao futuro.

Esse projeto busca expandir ainda mais as atividades didáticas, 
científicas e culturais já realizadas pelo Museu do Cangaço em Serra 
Talhada - PE, o maior do gênero do Brasil, esteando-o como uma 
instituição necessária de preservação da memória do Cangaço com a 
ajuda e trabalho vindos de parcerias com instituições sociais e educativas, 
como a Universidade Federal de Pernambuco (Unidade Acadêmica de 
Serra Talhada – UAST), a Universidade de Pernambuco, a Universidade 
Federal de Pernambuco, a Rede Estadual de Educação (SEDUC-PE), 
entre outras.

Incentivamos a realização de eventos científicos e culturais, 
conferências, mostras de cinema, cine-debates, festivais de vídeos 
produzidos pelas comunidades, leituras, contação de histórias, exposições 
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temporárias, permanentes e itinerantes, além de projetos específicos.
A atividade das Rodas Literárias Nordestinas é uma dessas ações 

interdisciplinares do projeto, que fizeram os participantes viajarem não 
somente pela Literatura dos nove Estados do Nordeste, mas também pela 
história de vida dos autores e de seu povo, seus contextos socioeconômicos, 
seus amores, seus sabores. Uma viagem que navegou na estrada das letras, 
e o ponto de parada foi o nosso ser, que parafraseando o poeta e ensaista 
Jorge Luis Borgesesse é um “museu de quimeras com formas inconstantes, 
esse montão de espelhos quebrados”, o nosso baú de memórias e afetos.

Prof. Dr. Thiago Araújo da Silveira
Coordenador do Projeto “Um olhar interdisciplinar sobre o Cangaço”

Professor Adjunto da UFRPE – UAST
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TTeesstteemmuunnhhooss  

eto “Rodas de Leituras Nordestinas” 

–
–

O NORDESTE, A LITERATURA E AS RODAS DE LEITURAS

As Rodas de Leituras Nordestinas foram organizadas por uma 
equipe composta totalmente por mulheres nordestinas que, de mãos 
dadas, apresentam em nova forma, pela presente cartilha composta por 
obras literárias nordestinas, parte do vivenciado entre fevereiro e julho 
de 2021. O que foi realizado nas Rodas e o que se vê aqui moldou-se 
entre pesquisas sobre estratégias de leitura compartilhada, reuniões para 
planejar a melhor abordagem e a seleção de belos textos e parcerias.

A elaboração e a execução do projeto “Rodas de Leituras Nordestinas” 
foram enredadas por aprendizados e vivências literárias buscando agregar 
valores à leitura da literatura nordestina. Durante o projeto, passeamos 
pela arte literária de cada um dos nove estados do nordeste, da popular 
à clássica, e fomos por elas encantadas. Iniciamos nosso percurso em 
Pernambuco e tivemos como destino final o Piauí. Em cada estado, 
buscamos dar voz a autores populares e à arte literária de autoria feminina 
– por entendermos que sua visibilidade não faz jus à beleza de suas obras 
– para preservar a singularidade de cada estado na literatura.

Nas Rodas, conhecemos a luta e a resistência de cada estado 
para manterem as cores da poesia local em um mundo globalizado e 
industrializado que faz surgir uma valorização do igual, esquecendo que 
a diversidade torna cada canto desse país original.

Nesse contexto, a literatura popular apresenta situações ou 
expressões que se perdem no cenário de produção massificada, não 
sendo contempladas a identidade e a alteridade específicas de cada povo 
e grupo social. Vimos, então, a poesia anunciar e denunciar a realidade 
histórica, cultural e social do Nordeste.

Foi assim que reafirmamos a admiração por nossa terra e suas 
diferenças, bem como vivenciamos a literatura como caminho para/de 
luta de nosso povo a partir do engajamento social da literatura alagoana de 
Anilda Leão, sergipana de João Sapateiro, maranhense, na voz de Maria 
Firmina dos Reis, potiguara, com Graça Graúna, para citar alguns autores. 
Nesses estados, entramos em contato com uma literatura construída na 
e para luta contra as injustiças sociais, raciais e feministas, a qual se 
destacaria  na história  e abriria caminho  para  que  mulheres,  pessoas
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negras, pessoas que conquistassem o direito e a liberdade para ocupar 
espaços na sociedade brasileira.

Em uma realidade (pandêmica) totalmente diversa da qual 
gostaríamos de desenvolver as rodas de leituras, fomos motivadas a 
inovar, aliando-nos aos ambientes virtuais, para desenvolver a tarefa de 
envolver nosso público, desde o compartilhamento das divulgações e 
informações, da curadoria e da confecção do material para leitura até os 
encontros durante as Rodas De Leituras Nordestinas.

Partindo de teorias sobre leituras compartilhadas e rodas de 
leitura em uma realidade presencial, fomos mergulhadas em um mundo 
totalmente virtual, para o qual reinventamos e adequamos nossa prática 
sem comprometer o andamento do projeto.

Para isso, contamos com um público diversificado: pelo caminho, 
nos unimos a poetas e a estudiosos da literatura que enriqueceram as 
Rodas de Leituras, nos apresentando um mundo literário metodológico 
e cheio de desafios, desde o processo de criação, entre versos e rimas, à 
realidade que rodeia os poetas e a invisibilidade de sua arte.

O desenvolvimento das rodas de leitura virtuais, portanto, nos 
proporcionou um trabalho que transcendeu os limites geográficos 
pernambucanos, com participantes de vários lugares. Para além disso, 
nosso repertório de leituras se ampliou para outras semioses e envolveu 
vídeos de performances, declamações e testemunhos.

As Rodas de Leituras Nordestinas tiveram como intuito valorizar e 
divulgar as produções literárias e o contexto de produção de cada estado 
nordestino, assim como, viabilizar a valorização e divulgação de autores 
e autoras populares nordestinos.

Diante disso, os resultados nos foram satisfatórios, principalmente 
porque, na fase de execução do projeto, pudemos contar com o 
envolvimento e o compromisso das pessoas nas discussões sobre cada 
leitura, cujas impressões distintas criavam significado coletivo a partir 
do universo de significação de cada indivíduo.

O modelo de roda que organizamos e vivenciamos proporcionou 
o entendimento de uma regionalidade que só pode ser vivenciada pela 
experiência da linguagem. Buscamos resgatar aquilo que nos faz tão singular 
e lançamos um olhar ainda mais aguçado e embasado sobre as produções 
nordestinas, de forma crítica, expandimos o universo linguístico e podemos 
até dizer que suscitamos um sentimento de pertencimento coletivo.
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O projeto reafirma o valor da literatura popular pelo enaltecimento 
das diversas culturas que compõem o Nordeste, pela circulação de 
diversos gêneros literários e pelas discussões sociais que enriqueceram 
os encontros.

Profa Dra Larissa de Pinho Cavalcanti – docente da UFRPE-UAST
Lidianne Ferraz Alves – discente da UFRPE-UAST

Maria Elaine Pereira Mourato – discente da UFRPE-UAST
Mirian Shirley Gomes Silva – discente da UFRPE-UAST

30/10/2021
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os Dedé Monteiro e o poema “Dupla 
estiagem”. Alguns elementos presentes na poesia do Nordeste brasileiro são 

Nesse espaço, também encontramos Vinícius Gregório e o poema “Eu 
E O Galo de Campina”, um soneto em que o eu poétic

enquanto o eu poético, “preso” num apartamento sofre de saudade do sertão. 

nos brinda com o poema “Pajeú, Terra Mãe, Sublime e 
Promissora” no qual enaltece, não só a terra natal, mas também a cultura, a 

Iguaracy. Entre os poemas, citamos “Madrugada” tendo esse aspecto noturno 

a idealizar em horas de silêncio e escuridão: “Hora aflita das noites
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nos quais parece brincar com as palavras. O poema “Pequena Cantiga De 
Verão” ratifica a observação, são versos que se desvelam em cores e sentidos 

do poema “Autônomo coração” em que coloca a força do sentimento que 
a nos apresenta o poema “Puxinanã outra canção do 

exílio” que, como o próprio título fomenta, é uma das inúmeras versões do 

já há bastante tempo. O poeta se diz “arquiteto por profissão, matuto por 
convicção e poeta por vocação”. Algumas das características de sua criação 

factuais vão dando vida aos textos. No poema “Quatro Ave
de graça” traz muito da identidade nordestina e mostra a perspectiv

graça como seria seu diálogo com o Divino no poema “Se eu conversasse com 
Deus”. Como é do estilo do poeta, um olhar críti

Brasil: “Concerto de inverno/ Chuva no telhado/ Sapos 
assobiando”. Vemos no poema a harmonia da natureza que parece orquestrar 
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Estado da Paraíba (AMPEP). O conto “Uma vela acesa” mostra exemplo do 

Janaína Azevedo, também contista. Em “As mulheres da quadrilha”, ela faz 

a entrar na roda é Patativa do Assaré, que nos brinda com poema “O que 
mais dói”. Como é

Outro texto a ser observado é “A defunta no céu”, de Abílio Martins, 

poema “Última página” revela

pelo romance histórico, o primeiro foi “Boca do Inferno” com o qual ganhou 
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“Desmundo” e “O retrato do rei”. Ana também escreve para o públic

como é o caso de “Yuxin” (2009) e “Menina Japinim” (2015). No texto 

do povo brasileiro, Bráulio Bessa. Entre os poemas postos, está “Saudade de 
quem se foi”. É impor

Academia Brasileira de Letras. Aqui, a autora nos brinda com a crônica “Não 
ecer” de (1995), com temática existencialista, o texto 

com uma vasta obra nas duas esferas artísticas. É dele o poema “O clamor do 
meio ambiente” no qual faz uma crítica ferrenha às atitudes do humano com 

também, faz obras para o público infantil, a exemplo de “A menina que queria 
ser princesa”. No giradouro, entre outros textos, pode se observar “Oráculo”. 
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poema “A Eternidade prometida” questiona 

entra na roda alagoana com alguns poemas, entre eles, “Enganos”, no qual 

Entre os textos presentes está “O poema das horas mortas” em que expressa 

numa escavação de alma para ganhar forças e continuar a ‘luta’.

oeta, filósofo e político brasileiro. No poema “Taças” ele traz as 

outros textos o poema “Paisagem urbana” mostra um contexto lúdico e 

poema “O Homem e o Mundo”, colocando um contexto de contradições entre 

sobre o ofício de ser poeta no poema “Fé no ofício”. A autora mostra a força 

Ainda na roda sergipana, entra o poema “Cântico Aos Laranjeirenses”, 
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culturais no movimento da “Contracultura” no estado. Nos brinda com vários 
textos, entre eles o poema “Voo interrompido” em qu

curto, mas com enorme profundidade: “Ele vai eu vinho”. São quatro palavras 

qual a palavra ‘vinho’ diz de todo sentimento e 

Saímos de Sergipe e circulamos a Bahia de todos os “santos” para o 

poema “Cidade da Bahia” no qual ele faz uma crítica à máquina mercante 

exemplo de “A Raiz de Mandioca da Viúva Monção” em que o autor enaltece 

sem meias palavras. Entre os textos da autora, “Sina” coloca em evidência o 

ulado “Um bairro chamado Lagoa do Mato” em que traz o lugar de 

Fernandes, com o poema “Té Téu”. O cotidiano do pássaro e a onomatopeia 

noturno. Também encontramos Renato Caldas com o poema “Lagoa das 
moças” em que o eu poético, com muita graça e se valendo da sinestesia, diz 
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la Mamede e seu poema “Bois dormindo” que pela 

se “Dores d’África” para 

Chegamos ao Maranhão e encontramos Gonçalves Dias e “A canção 
do tamoio” que apresenta o herói de alma. O eu poético encena a história 

da autora, “Seu nome” traz dizeres de uma cantiga de amigo, revela uma 

apresenta o conto “Músculos e nervos”. A história de um acrobata que cai do 

se “Meu 
povo, meu poema” em cujos versos descreve a relação da sua poesia com o 

os livros “Tábua de papel: estudos de literatura maranhense” e “Estratégias 
Para Matar Um Leitor”. Trazemos aqui a crônica “Incômodo silêncio” na qual 

o ditado “santo de casa não faz milagres” serve muito bem à metáfora do que 

Gonçalves de Vilhena com o poema “A alma do sino”. Numa expressão 
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Nerinha Castelo Branco nos dá “Dois poemas para depois” em que 

Aqui nos apresenta   o poema “O m me um amor”, um 

ctos. No poema “BR 22” o eu poético descreve minuciosamente a vida, o 

Ainda no Piauí entra na roda Torquato Neto, autor de “Geleia geral”. 

próprio chão nordestino. O texto “Em um poema quase” está 

No poema “O mofo” o 
com preceitos ultrapassados “mofados”.  Por aqui também vem até nós Ayra 

realidade ainda negada. O texto “O libertar da corpa bixa travesti” mostra 

–

 

Profª. Dra. Maria do Socorro Pereira de Almeida 
Professora Adjuntada UFRPE – UAST

17/10/2021
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“Falar sobre a poesia popular é 

poetas e de poesias”
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“Eu mato a dor da saudade
Voltando pra minha terra!”
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“A linguagem literária possui um 

e desenvolve o senso crítico.”
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“Paisagem do Interior” e já 

“Chapéu Mau e Lobinho 
Vermelho” e “Miudinha”. 
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“o amor comera”.
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—

—

—

responderão “presente”,
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uma surpresa. A moça que trabalhava para mim me disse que ia “rebolar no 
mato”. O quê?, pensei, rebolar no mato? Não fazia muito sentido ela ir 

expressões que ouvia, sempre devidamente anotadas. “Jumento sem mãe”, 
ninguém. Ficar com “os olhos 

grelados”, ou os olhos fixos. “Fazer gaiatice”, o mesmo que molecage
“Cabra fuleiro”, um piadista, gozador. “Mangar de alguém”, ou zombar. 
“Aperrear”, usado no lugar de chatear. “Pé de pau”, que é árvore. “Pastorar”, 
de muito uso significando guardar, cuidar de algo. “Cabra macho”, um sujeito 

amendoeira. Capote em vez de galinha d’Angola. Em vez de lagarto, calango. 

agar. Ou, então: “Bota na minha conta!”, 
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—
—

xer. E a belíssima palavra “cunhã”, que eu já conhecia de Rachel de 

—

expressão que mais escuto por aqui, “Arre égua!” Não sei se expressa alegria, 
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–

primeiro romance, “O Quinze”. 

“   

...”
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—

—

apelando para tudo, inventaram ultimamente essas bobagens de “terceira 
idade”, clubes e associações que trabalham con
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—
—

—

protesta com veemência: “Eu queria, quando chegar à sua idade, ter essa sua 
lucidez!” 
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um “galante” poluidor 
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“Redemoinho em dia quente”, “Um 
buraco com meu nome“, “As lendas 
de Dandara” e “Heroínas negras 
brasileiras em 15 cordéis“ e cordéis 
infantis, como “A menina que não 
queria ser princesa” e “A bailarina 
gorda” e “Os cachinhos encantados 

princesa”.
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Graça. Sempre cheia.
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“A amostra selecionada vai atender a 

certos pontos gravitacionais.”
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““MMããooss  ee  mmeenntteess  pprreemmiiaaddaass””
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—

—
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poema aos 14 anos, “O acendedor 
de lampiões”. É autor de uma obra 

–
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— —

—

(O sol d’Egina é o mesmo sol do Saara,

com os homens brancos, o seu negro rastro…
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“Piedade”, já mostrava sua 
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“atividades subversivas devido à sua 

“Edição Envelope Revolição”. Foi 
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E adoro o “Bom gosto” amigo, 

Da Taieira de “Bilina”. 
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Minh’alma também é louca
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movimento da “Contracultura” no 
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ro − doce gomo de luz, alumiando as calçadas − que a cidade se 

semibreves e silêncio. O Padre só dizia: “Beethoven, Sinfonia Inacabada”. E 
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de Tróia − ele punha sobre a cruzeta o taco maior e pá! A bola branca saia 

a orgulhosa Lira Sant’Ana, toda engomada, com seus contrabaixos 

peitão. Dona Candhão gritava: “A fia do cabrunco tá 
roendo minhas partes!” e chacoalhava, aflita, os berloques de ouro (pra conta 
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barraca anunciando certa “Tapioca Alagoana”, que não passava d

tipos de beiju: o sarôio, o malcasado, o molhado com leite de coco e o “de 
mesmo”, feito com a massa recém

misturado no feijão − uma fonte de sustança reconhecida.

tradição sergipana e vendesse “beiju”, ao invés de tapioca. É pedir muito?
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“

”
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85 

“E por isso acreditava também na grande 

arbítrio.”
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— –
— —

E ninguém mais não admira o itaparicano!”

–
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—
— “plante uma manaíba e esqueça”. É pra 

—
—
—
—

—
—

—

—

— Mas você falou…
—

— — —
— — —
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“porque os presos são quase todos pretos”

–
–
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94 

“Minha família por parte de mãe, 

” 
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99 

“José,

Que vida, meu Deus, que vida de cão!”

Um homem responde: “Maria, Maria,

Acredite, Maria, no Deus verdadeiro!”

“

Se Deus vai lembrar de alguém como eu?”
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Que atira na fome que quer nos matar!”

“Tão inocente, tão sofredora,

Nutrida com fé, com sal e farinha.”

Maria, chorando, pergunta: “José,
taste o carão?”

José bebe água e responde: “Maria
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Ter sal e farinha pra gente jantar.”

“Você não matou o pássaro com pena,

Quando n’água 
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— —

—

—
—

—
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104 

“Flor da mata” (2014), 
“Contrapontos da literatura 
indígena contemporânea no Brasil” 
(2013), “Criaturas de Ñanderu” 
(2010), “Tear da palavra (2007)”, 
“Tessituras da terra (2001)” e “Canto 

o” (1999
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DDoorreess  dd’’ÁÁffrriiccaa
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publicou o romance “Úrsula” 

—

—
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a a platéia e de todos os lados gritavam ferozmente: “Scot! À cena Scot!” 

–

que não a contrariassem… e ela havia mostrado tanto empenho
ir aquela noite ao Politeama… 

–

– Queres… vamos embora. 
–
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se, gritou: “Hop!” deu uma volta no ar e 
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“santo de casa não faz milagres” é levado bastante a sério. 
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ominante, aos resultados dos jogos… e quase nada destinado 

– –

É… Esse tipo de silêncio realmente incomoda! E como incomoda… 
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DDooiiss  PPooeemmaass  PPaarraa  DDeeppooiiss……  

Entre mim, você e o infinito… 

Feliz, inteiro, no conjugar do verbo amar… 

De tudo quanto é bom… 

Do verbo amar…
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“Palafitas”(2016), “Amanhã
flor insana” (2018) e “Pequeno ensaio  
moroso” (2019). Recebeu Mençã

êmio “Poeta H.Dobal” 

“Novos poetas Maranhenses” pela 
çã

é
êmios “Vicente de Carvalho” (2018) e 

“Álvares de Azevedo” (2019), pela 
ã
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